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RESUMO 
Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) demonstram a ambição da Agenda 2030 
em concretizar os direitos de todos, relacionando a sustentabilidade das pessoas e do planeta a 
partir de 169 metas que devem ser observadas por governos, organizações e a sociedade. O 
objetivo do estudo é analisar se as características de internacionalização das empresas 
interferem na evidenciação do alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Os 
dados foram coletados dos relatórios de sustentabilidade e do formulário de referência das 
companhias abertas listadas na [B]3, referentes aos anos de 2016 e 2017, totalizando uma 
amostra de 220 empresas. Em seguida foi realizada a análise de conteúdo, estabelecendo-se 
índices de palavras, linhas e páginas relacionados com as menções aos ODS. Visando 
determinar as possíveis características organizacionais que, estatisticamente, representam 
maior menção dos ODS em seus relatórios, aplicou-se o teste não-paramétrico Mann-Whitney. 
Como resultado, constatou-se que as empresas com vendas relevantes para o exterior são mais 
propensas a evidenciar informações relacionadas aos ODS. Resultados semelhantes foram 
identificados para as empresas com maiores ativos totais e aquelas integrantes do Índice de 
Sustentabilidade Empresarial. 
 
Palavras-chave: Internacionalização das empresas; ODS. Desenvolvimento sustentável. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A internacionalização de uma empresa pode ser compreendida como um processo 
crescente e continuado de atuação em outro país, que não seja o de sua origem, de forma que 
parte do seu faturamento advenha do exterior (Pasin, 2003). Almeida (2007) destaca que o 
processo de internacionalização se tornou uma necessidade às organizações, para que consigam 
manter a sua competitividade em condições de enfrentar a concorrência mundial, conduzindo a 
um crescimento significativo dos investimentos das organizações em suas atuações em âmbito 
internacional. 

Existem duas formas principais para o processo de internacionalização das empresas: 
(i) investimento direto no exterior, executado por meio de fusões, aquisições, implantações, 
participações ou parcerias; ou (ii) pelo comércio internacional via exportações. Com o advento 
da globalização, foram experimentados consistentes avanços nas tecnologias de comunicação 
e transporte, facilitando a conexão entre as regiões geográficas e gerando crescimento 
importante no comércio e investimento entre países (Cavusgil, Knight & Riesenberger, 2010). 

As mudanças de mercado proporcionaram oportunidades de negócio, tornando o 
empreendedorismo um destaque como fenômeno incentivador do desenvolvimento sustentável 
(Cicconi, 2013). Isso ocorreu a partir da abrangência de dimensões sociais e ambientais, além 
do envolvimento de questões relacionadas à capacidade de inovação de produtos e processos 
que considerassem tais aspectos (Boszczowski & Teixeira, 2012; Kuckertz & Wagner, 2010; 
Nobre & Ribeiro, 2013). 



 

O contexto atual tem sido característico de grandes desafios econômicos, sociais e 
ambientais que afetam a vida no planeta. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
foram construídos a partir de resultados da Rio+20 e levam em consideração o legado dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), as metas de combate à pobreza que o mundo 
se comprometeu em atingir até 2015 (Rede Brasil do Pacto Global, 2017). 

Os ODS buscam assegurar os direitos humanos, com avanço nas metas não alcançadas 
pelos ODM, mesclando de forma equilibrada as dimensões do desenvolvimento sustentável: 
econômica, social e ambiental. O Pacto Global das Nações Unidas também tratou de engajar as 
empresas nesta nova agenda de desenvolvimento (Rede Brasil do Pacto Global, 2017). O Pacto 
Global permitiu instituir um guia para auxiliar as grandes empresas multinacionais em 
contribuir com os ODS, baseado na responsabilidade das empresas cumprir as legislações, 
respeitar os padrões internacionais mínimos e no tratamento prioritário dos impactos negativos 
nos direitos humanos. Empresas de pequeno e médio porte, além de outras organizações são 
encorajadas a valer-se do guia, promovendo as adaptações sempre que julgadas pertinentes 
(UNGC, GRI, WBCSD, 2015). 

Embora pareçam muito mais direcionados aos governos, os ODS buscam reunir uma 
ampla escala de organizações e moldar as prioridades e aspirações para os esforços de 
desenvolvimento sustentável em torno de uma estrutura comum. Também reconhecem o papel 
fundamental que os negócios empresariais devem ter no alcance das metas (UNGC, GRI, 
WBCSD, 2015). É possível observar a ocorrência de avanços empresariais em direção ao 
desenvolvimento sustentável, seja decorrente da pressão exercida pelas organizações da 
sociedade civil, da legislação ambiental ou ainda pela busca de visibilidade e protagonismo em 
seu respectivo setor (Wildhagen, Teodósio, Mansur & Mesa, 2015; Lourenção, Pacheco, 
Krüger & Caldana, 2016) 

Lourenção et al. (2016) argumentam que ao compreender a importância fundamental 
das empresas para o desenvolvimento sustentável, o Guia dos ODS para as Empresas objetiva 
auxiliar as organizações para alinhar suas estratégias com os ODS. O guia foi desenvolvido 
com foco em explicar como os ODS afetam o negócio, oferecendo ferramentas e conhecimento 
para fazer com que a sustentabilidade se torne o centro da estratégia empresarial (UNGC, GRI, 
WBCSD, 2015). 

Quando as empresas agem além de seu país de origem, é provável que encontrem uma 
variedade maior de desafios relevantes em relação à sustentabilidade. A internacionalização 
conduz as empresas a maior exposição em uma variedade mais ampla de ODS e a ambientes 
institucionais mais diversos que exigem envolvimento com os ODS (Van Zanten & Van Tulder, 
2018). 

A partir do contexto apresentado, a seguinte questão norteia a investigação: de que 
forma as características de internacionalização das empresas interferem na evidenciação do 
atendimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável? O objetivo do estudo é analisar 
se as características de internacionalização das empresas interferem na evidenciação do alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

A relevância do estudo está vinculada ao fato de que os ODS podem conduzir muitas 
empresas a melhorar suas práticas de gestão corporativa, sendo reconhecidas perante a 
sociedade. Líderes empresariais podem inspirar negócios e potencializar os esforços das 
empresas na adesão e no avanço dos ODS. Essa jornada reúne governos, empresas e sociedade 
civil, que almejam acabar com a pobreza e criar uma vida com dignidade e oportunidades para 
todos. A indústria pode aumentar a eficiência com produtos de maior durabilidade e reduzir as 
perdas de material no processo de produção ou diminuir o uso de energias não renováveis (Rede 
Brasil do Pacto Global, 2017). 

Adicionalmente, a pesquisa instiga a discussão da importância do envolvimento das 
empresas com negócios internacionais para alcançar as metas incluídas nos ODS. Estudos sobre 



 

negócios internacionais dificilmente abordam o papel do setor privado no alcance dos objetivos 
da política internacional (Van Zanten & Van Tulder, 2018). Estudos sobre o papel das empresas 
multinacionais no desenvolvimento sustentável geralmente se concentram no nível macro de 
análise, principalmente por oferecer insights sobre a ligação entre o investimento direto 
internacional e o desenvolvimento econômico, principalmente (Kolk & Van Tulder, 2010).  

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
Para subsidiar a fundamentação do estudo, a seção está estrutura em três subseções: 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, internacionalização das empresas e os vínculos da 
internacionalização das empresas com os ODS. 
 
2.1 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Direcionando-se a um caminho sustentável e resistente, os ODS buscam integrar 
alternativas de mudar o mundo, apresentando um plano mais desejável para promover o 
desenvolvimento sustentável para as pessoas e o planeta (Jones, Wynn, Hillier & Comfort, 
2017). Os 17 ODS apresentados no Quadro 1 são compostos de 169 metas para sua 
implementação, destacando a agenda universal proposta pela ONU, tornando-se muito mais 
abrangente que os seus antecedentes objetivos do desenvolvimento do milênio (ONU, 2015).  

Os 17 ODS foram desenvolvidos para cada área em específico na obtenção de uma 
sociedade sustentável, a serem atingidos em longo prazo, estimulando ações para 15 anos. A 
Agenda 2030 e os ODS propõem medidas transformadoras, mas necessárias para a efetivação 
do desenvolvimento sustentável (ONU, 2015). 

A Agenda 2030 destaca a inevitabilidade de enfrentar os desafios globais, a exemplo 
das mudanças climáticas e as desigualdades de gênero e social, que requerem soluções tanto do 
setor público quanto do setor privado (Brandi, 2017). Nesse cenário, destaca-se o importante 
papel de entidades e empresas, considerando a capacidade que possuem em marcar e modificar 
vidas em todo o mundo, porém as instiga a buscar um alinhamento maior entre seus propósitos 
e o desenvolvimento sustentável (Agarwal, Gneiting & Mhlanga, 2017). 

A Agenda 2030 é uma excelente oportunidade para alavancar novos negócios. Porém, 
para transformar os desafios em oportunidades é necessária compreender de forma estruturada 
as implicações das novas metas para o setor produtivo. Para isso, o Guia dos ODS para as 
Empresas (UNGC, GRI, WBCSD, 2015) serve de orientação para o alcance das metas, 
composto de cinco etapas que tratam do alinhamento e responsabilidade de toda a empresa: (1) 
entender os ODS; (2) definir prioridades; (3) definir metas; (4) integrar; (5) relatórios e 
comunicação. 

O primeiro passo consiste em entender os ODS. Trata-se de criar familiaridade e 
conhecer os benefícios de moldar e conduzir as estratégias e metas para o alcance dos ODS. 
Esses benefícios incluem identificação de oportunidades de negócios futuros, aumento do valor 
da sustentabilidade corporativa, estabilidade na sociedade e no mercado. Vale destacar que a 
base para a internalização dos ODS na empresa se dá pela manutenção dos padrões mínimos 
reconhecidos e do respeito aos direitos universais (UNGC, GRI, WBCSD, 2015; Ogrean, 2015; 
Fisk, 2010). 

Já o segundo passo, trata-se de definir prioridades. Após mapear as atividades em sua 
cadeia de valor (Porter & Kramer, 2006), as empresas devem analisar e avaliar os impactos 
atuais, positivos e negativos que exercem sobre os ODS. Cada um dos 17 ODS tem sua 
relevância para a organização, que pode auxiliar a identificar onde os impactos positivos podem 
ser ampliados e os negativos reduzidos ou evitados (UNGC, GRI, WBCSD, 2015). 

O terceiro passo é a definição de metas, traduzidas mediante o alinhamento dos objetivos 
da empresa com os ODS. Essa etapa consiste em estabelecer metas em respostas aos impactos 
positivos e negativos. Ressalta a importância de estabelecer um período e o nível de ambição 



 

para alcance de suas metas (UNGC, GRI, WBCSD, 2015), de forma que as mesmas se tornem 
públicas, pois a divulgação da busca pela sustentabilidade pode inspirar e engajar funcionários 
e os vários stakeholders (Moseñe, Burritt, Sanagustín, Moneva & Holyoak, 2013).  

 
Objetivos e Descrição 

1 - Erradicação da pobreza: acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 
2 - Fome zero e agricultura sustentável: acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria 
na nutrição e promover a agricultura responsável. 
3 - Saúde e bem-estar: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as
idades. 
4 - Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos. 
5 - Igualdade de gênero: alcançar à igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas. 
6 - Água potável e saneamento: assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento 
para todos. 
7 - Energia acessível e limpa: assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à 
energia para todos. 
8 - Trabalho decente e crescimento econômico: promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos. 
9 - Indústria, inovação e infraestrutura: construir infraestruturas resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
10 - Redução das desigualdades: reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles. 
11- Cidades e comunidades sustentáveis: tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis. 
12 - Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. 
13 - Ação contra a mudança global e clima: tomar medidas urgentes para combater a mudança climática
e seus impactos. 
14 - Vida na água: conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para 
o desenvolvimento sustentável. 
15 - Vida terrestre: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir
de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter à degradação da terra e 
deter a perda de biodiversidade. 
16 - Paz, justiça e instituições eficazes: promover sociedades pacíficas e inclusivas para o
desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes,
responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 
17 - Parcerias e meios de implantação: fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria
global para o desenvolvimento sustentável. 
Quadro 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
Fonte: ONU (2015). 

A integração é o quarto passo, identificando-se a forma em que a sustentabilidade está 
alocada em todas as funções da empresa. O alcance de objetivos partilhados torna-se mais 
acessível, recomendando-se à organização que após a integração da sustentabilidade nas 
estratégias de negócios e incorporação das metas nas funções da empresa, envolver-se em 
parcerias em toda a cadeia de valor, dentro de seu setor ou com os governos e organizações da 
sociedade civil (UNGC, GRI, WBCSD, 2015; Benn, Dunphy & Griffiths, 2014). 

O quinto passo está relacionado com os relatórios e a comunicação. Possibilita a 
identificação da veracidade e da transparência na prestação de informações sobre o desempenho 
do desenvolvimento sustentável às partes relacionadas (UNGC, GRI, WBCSD, 2015). Em que 
pese a difusão da prática de divulgação dos relatórios de sustentabilidade, os modelos devem 
ser constantemente desenvolvidos e melhorados (Campos et al., 2013). 

O sucesso no alcance dos ODS, depende da ação e colaboração de todos que intervém, 
estando às empresas no núcleo desse processo. Neste contexto, a pesquisa das práticas 
empresariais relativas à sustentabilidade torna-se primordial, pois as empresas apresentam um 



 

conhecimento amplo em tecnologias e processos inovadores de gestão para viabilizar uma 
economia sustentável (UNGC, GRI, WBCSD, 2015). 
 
2.2 Internacionalização das Empresas 

Como consequência da globalização, o processo de internacionalização ganhou força no 
âmbito empresarial, de maneira que, atualmente, é impossível tratar de negócios sem levar em 
consideração seu contexto internacional (Fudalisnki, 2015). Dentre as estratégias utilizadas 
pelas empresas como forma de crescimento, pode-se destacar a internacionalização, no intuito 
de alcançar novos mercados, combater sazonalidades internas para manutenção da 
produtividade industrial, adquirir mercadorias, insumos ou tecnologias, além de valer-se de 
novas oportunidades de negócios (Floriani, 2010). 

O processo de inserção das empresas em mercados internacionais promove mudanças 
significativas em suas atividades, cuja decisão de internacionalizar é considerada estratégica, 
tendo em vista que envolve responder questões do tipo: o que, por que, quando, quanto e como 
(Vianna, Piscopo & Ryngelblum, 2013; Madeira & Silveira, 2013). 

A expansão da empresa no mercado internacional, avaliada pelos aspectos financeiros 
(vendas internacionais) e não financeiros (dispersão geográfica) apontam para o seu grau de 
internacionalização (Honorio, 2009). Ao ampliar o processo de internacionalização, as 
empresas adquirem experiência e melhoram seu desempenho, pois tornam-se mais eficientes 
(Floriani, 2010). 

O processo de internacionalização empresarial estabelece uma estratégia de crescimento 
e de diversificação de investimentos, por meio do qual a empresa busca novas oportunidades 
em mercados emergentes, com sistemas jurídicos e culturais diferentes daqueles de seu contexto 
nacional, ao qual já está habituada (Brock & Yaffe, 2008). 

A internacionalização não acontece somente por meio da expansão para mercados 
estrangeiros, mas, também, quando os processos gerenciais podem ser internacionalizados 
devido à crescente mobilidade dos fatores de produção, dos produtos e dos serviços (Fudalinski, 
2015). As oportunidades internacionais são responsáveis por viabilizar o intercâmbio com 
novos parceiros por meio de novas transações, com intermediários ou clientes estrangeiros, em 
um contexto internacional (Muzychenko & Liesch, 2015). 

 
2.3 Os Vínculos da Internacionalização das Empresas e os ODS 

A discussao entre a internacionalização das Empresas e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável é relevante, porque as empresas internacionalizadas estariam 
interessadas em contribuir com o desenvolvimento sustentável, antes mesmo de serem 
internacionais e de fazer adesão aos ODS. Assim sendo, pode se esperar que empresas mais 
internacionalizadas sejam mais "conscientes" em relação ao tema desenvolvimento sustentável. 

A importância da sustentabilidade nas organizações se deu a partir da ênfase de pressões 
sociais e governamentais ocorridas nas últimas décadas, acentuadas pelas degradações ao meio 
ambiente (Hall & Vredenburg, 2003). O contexto empresarial passou a incorporar novos 
modelos de negócios com o objetivo de gerar valor sustentável, atendendo simultaneamente as 
exigências do mercado e as expectativas de seus stakeholders (O’neill, Hershauer & Golden, 
2009; Pinsky, Dias & Kruglianskas, 2013; Schaltegger & Wagner, 2011). 

As empresas que manifestam uma atenção diferenciada com o meio ambiente, passa 
uma imagem respeitável de seus produtos e serviços, muitas vezes, tornando-se um grande 
diferencial em relação às demais empresas (Kassai, Ha & Carvalho, 2011). Nas últimas décadas, 
foi possível observar que as empresas privadas passaram a participar mais ativamente da ordem 
ambiental global, alcançando maior reconhecimento internacional por suas ações sustentáveis 
(Medeiros; Torres; Ribeiro; Rodrigues & Lopes, 2019). 

Há uma forte percepção de que os ODS não podem ser alcançados sem as contribuições 



 

das empresas multinacionais (Van Zanten & Van Tulder, 2018). Prahalad e Hammond (2002) 
e Prahalad e Hart (2002) argumentam que as corporações transnacionais podem explorar 
oportunidades empresariais negligenciadas, aliviando a pobreza e atendendo bilhões de clientes 
ignorados que vivem na pobreza. Ou seja, empresas multinacionais socialmente responsáveis 
podem melhorar sua lucratividade e beneficiar os pobres do mundo, de modo simultâneo. 

Recentemente, a literatura tem abordado a influência das empresas sobre os desafios de 
desenvolvimento sustentável, a partir de aspectos específicos, relacionados com a pobreza, 
desigualdades, energia, mudanças climáticas e paz (Kolk, Kourula & Pisani, 2017; Kolk, 
Rivera-Santos & Rufín, 2018). Contudo, a análise das ações efetivas das empresas no alcance 
do desenvolvimento sustentável no sentido mais amplo tem sido objeto de poucas pesquisas 
(Van Tulder, Verbeke, & Strange, 2014; Van Zanten & Van Tulder, 2018), tornando a 
abordagem relevante. 

Berning (2019) investigou o papel das empresas multinacionais como possível força 
motriz para alcançar os ODS, a partir dos empreendimentos sustentáveis da empresa 
multinacional chinesa Huawei. As principais conclusões indicam que a empresa pode promover 
o desenvolvimento sustentável internacionalmente em três níveis diferentes: (1) produtos e 
serviços, (2) operações comerciais e (3) contribuições sociais. 

Ao investigar 81 empresas da Europa e da América do Norte integrantes do Financial 
Times Global 500, Van Zanten e Van Tulder (2018) encontraram evidências de que as empresas 
multinacionais se envolvem mais com metas dos ODS que são relacionados com suas operações 
internas comparativamente com aqueles que estão fora de suas operações. Além disso, as 
empresas se relacionam mais com metas de ODS que “evitam danos” do que aqueles que 
"fazem o bem". Isto foi constatado especialmente com as empresas de setores industriais com 
externalidades negativas. 

Hummel (2019) examinou as características das empresas e fatores institucionais 
associados ao relato dos ODS. Ao pesquisar 600 empresas europeias nos períodos de 2015, 
2016 e 2017, identificaram que as informações sobre os ODS estavam presentes em 30% dos 
relatórios anuais, com uma qualidade média de 3,5 em uma escala de 0 a 10. Os resultados 
mostraram que o desempenho em sustentabilidade da empresa e a listagem no Dow Jones 
Sustainability Index (DJSI) associaram-se positivamente a todos os tipos de divulgação dos 
ODS. Além disso, o desempenho do país nos ODS está positivamente associado à probabilidade 
e qualidade da divulgação, enquanto a existência de regulamentação de divulgação não 
financeira está positivamente associada à prevalência geral dos tópicos dos ODS. 

As empresas que atuam no contexto internacional, de modo especial as multinacionais, 
podem contribuir para a consecução do desenvolvimento sustentável, pois suas decisões 
gerenciais têm consequências econômicas, sociais e ambientais em escala internacional 
(Berning, 2019). 

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As características da pesquisa e os procedimentos metodológicos utilizados 
caracterizam a investigação como descritiva em relação aos objetivos, pois relatam as 
características das empresas em estudo e estabelece relações entre as variáveis estudadas, 
visando analisar fatos, os registrar e compreender (Raupp & Beuren, 2006). Documental 
referente aos seus procedimentos e predominantemente quantitativa no que se refere à 
abordagem do problema. 

A população da pesquisa engloba companhias abertas listadas na [B]3 – Brasil, Bolsa, 
Balcão. Foram consideradas na amostra as empresas que haviam publicado seus relatórios de 
sustentabilidade até a data da coleta. A amostra compreende 105 relatórios do ano de 2016 e 
115 relatórios do ano de 2017, com informações coletadas no período de maio a outubro de 
2019. A partir das atividades desenvolvidas e divulgadas pelas entidades, realizou-se uma 



 

análise para relacionar as práticas da entidade aos ODS propostos pela ONU. 
O índice de evidenciação dos ODS das empresas foi mensurado por meio de análise 

léxica, mediante busca e quantificação de 60 palavras-chaves e expressões divulgados em seus 
relatórios. A seleção das palavras baseou-se nos 17 ODS instituídos pela ONU. O Quadro 2 
demonstra as palavras e expressões delimitadas para identificação nos relatórios analisados. 
Quando apropriado, utilizou-se a forma plural (cidades sustentáveis, por exemplo), para 
diminuir possíveis inconsistências na coleta de dados. 

A análise léxica permite que o pesquisador defina as unidades de medida que podem ser 
utilizadas, como por exemplo, a contagem no documento de palavras, frases, linhas, páginas 
(Alotaibi, 2016). É importante esclarecer ao leitor que a repitição de “palavras, frases, linhas, 
páginas” pode não refletir, necessáriametne, a atuação responsável da empresa, mas a repetição 
dos termos em sus publicações.  A utilização da análise léxica, por meio da busca de termos 
específicos, atenua a subjetividade que pode estar presente em pesquisas que se utilizam do 
método análise de conteúdo (Gamerschlag, Möller & Verbeeten, 2011). 

 
Agricultura sustentável Indústria ODS 13 
Água potável Infraestrutura ODS 14 
Aprendizagem Inovação ODS 15 
Bem-estar Instituição Eficaz ODS 16 
Cidade sustentável Justiça ODS 17 
Comunidade Mudança Climática ONU 
Consumo responsável Objetivos de Desenvolvimento Sustentável Organização das Nações Unidas 
Crescimento econômico ODS Parceria global 
Desenvolvimento sustentável ODS 1 Parceria 
Desertificação ODS 2 Paz 
Desigualdade ODS 3 Pobreza 
Ecossistema terrestre ODS 4 Produção responsável 
Educação ODS 5 Recurso marinho 
Empoderamento feminino ODS 6 Saneamento 
Empoderamento da mulher ODS 7 Saúde 
Emprego ODS 8 Trabalho decente 
Energia limpa ODS 9 Vida aquática 
Energia renovável ODS 10 Vida na Água 
Fome ODS 11 Vida saudável 
Igualdade de gênero ODS 12 Vida terrestre 

Quadro 2 – Palavras-chave e expressões utilizadas para o cálculo do índice da evidenciação dos ODS 
Fonte: Elaborada pelos autores 

A busca e quantificação das palavras e expressões foi conduzida mediante auxílio do 
software FineCount, que permite a tabulação e estratificação de diversos fatores em análises de 
conteúdo. Neste estudo, utilizou-se o número de palavras, linhas e páginas para construção dos 
índices, calculados conforme as Equações 1, 2 e 3 respectivamente. 

 

ID_Palavras = 
  Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s)  

(1) Nº total de palavras do relatório 

 
ID_Linhas = 

  Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s)   
(2) Nº total de linhas do relatório 

ID_Páginas =   Nº de palavras/ expressões relativas aos ODS (s)  (3) 

Nº total de linhas do 
relatório 

Com o objetivo de identificar as características organizacionais determinantes da 
evidenciação dos ODS nos relatórios, foram utilizadas as variáveis descritas no Quadro 3, que 
contemplam também as métricas e autores que já utilizaram tais variáveis relacionadas ao 
disclosure ambiental e socioambiental, tendo em vista que a literatura sobre os ODS, 



 

especificamente, ainda é reduzida. 

 

Internacionalização 
(REC_EXT) 

Vendas para o exterior 
vendas totais 

 
 

Formulário 
de Referência 

Chakrabarty e Wang (2013); Preuss, 
Barkemeyer e Glavas (2016); 
Barkemeyer, Preuss e Ohana (2018). 

Internacionalização 
(EMP_EXT) 

Funcionário no exterior 
funcionários totais 

Nogueira, Barreto e Delgado (2013); 
Schuler (2000); Preus, Barkemeyer e 
Glavas (2016). 

 
Tamanho da empresa 

(TAM) 

 
Logaritmo natural do valor 

contábil do ativo total. 

Base de 
dados 

Economática 

Gamerschlag, Möller e Verbeeten 
(2011); Rufino e Machado (2016); 
Crisóstomo e Oliveira (2016); Preuss, 
Barkemeyer e Glavas (2016). 

Índice de 
Sustentabilidade 

Empresarial 

Variável dummy 1 para 
empresas constantes na 
carteira ISE e 2 para os 

demais casos. 

 
Website da 

B3 

Coelho, Ott, Pires e Alves (2010); 
Sales, Rover e Ferreira (2018); 
Pletsch, Brighenti, Silva e Rosa 
(2015). 

Quadro 3 - Operacionalização de variáveis 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Para a análise dos dados, apresenta-se a estatística descritiva das variáveis quantitativas, 

utilizando-se as medidas de média, mínimo, máximo e desvio padrão. Para que seja possível 
conferir validade e confiabilidade aos resultados, procedeu-se com teste de Kolmogorov- 
Smirnov, constatando-se que a amostra não apresentou distribuição normal dos dados. Em 
virtude deste resultado, utilizou-se o teste não paramétrico de Mann-Whitney para identificar a 
existência de possíveis diferenças entre os grupos de empresas investigadas, de acordo com as 
características específicas indicadas no Quadro 3. 

 
4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

Com base nos índices que consideram a razão entre o número de palavras que se 
relacionam aos ODS com o número total de palavras, linhas e páginas que constam em seus 
relatórios, encontraram-se as organizações que lideram a divulgação das informações relativas 
aos ODS. Na Tabela 1 estão demonstradas as 10 empresas com maiores índices de palavras, 
linhas e páginas com relação aos ODS em seu relatório de sustentabilidade no ano de 2016. 
 
Tabela 1 

  Ranking das 10 empresas com maior índice de menção aos ODS no ano de 2016 
EMPRESAS ID_Palavras EMPRESAS ID_Linhas EMPRESAS ID_Páginas 
BRF S/A 0,105 BRF S/A 0,894 BRF S/A 16,649 
BCO BRADESCO 0,072 BCO BRADESCO 0,630 BCO BRADESCO 11,724 
NATURA COSMETICOS 0,071 NATURA COSMETICOS 0,602 NATURA COSMETICOS 11,204 
M. DIAS BRANCO 0,052 M. DIAS BRANCO 0,439 M. DIAS BRANCO 8,176 
KROTON 0,036 KROTON 0,297 KROTON 5,536 
COPEL 0,024 COPEL 0,214 COPEL 3,992 
BRASKEM S.A. 0,020 BRASKEM S.A. 0,166 BRASKEM S.A. 3,098 
PORTO SEGURO 0,017 PORTO SEGURO 0,145 PORTO SEGURO 2,694 
ENERGISA MT 0,016 ENERGISA MT 0,143 ENERGISA MT 2,656 
SUZANO HOLDING 0,015 SUZANO HOLDING 0,130 SUZANO HOLDING 2,416 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Por meio da análise dos relatórios de sustentabilidade de 2016, constatou-se que ODS 
mais mencionados foram: 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico (369 vezes); 12 – 
Consumo e Produção Responsável (280 vezes); e o 16 – Paz, justiça e instituições eficazes (256 
vezes). Conforme a Tabela 1, a empresa BRF S/A apresentou maior índice de palavras, linhas 
e páginas relacionadas a menção dos ODS. 
 



 
 

O ODS 8 está relacionado com a promoção do crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego produtivo e trabalho decente para todos. Foi citado 369 vezes 
nos relatórios e as empresas que mais fizeram menções a esse ODS foram a Vale (40 vezes), o 
Banco do Brasil (38 vezes) e o Banco Bradesco (35 vezes). 

As metas do ODS visam promover a eficiência no uso de recursos energéticos e naturais, 
desde infraestrutura sustentável até o acesso a recursos básicos. Foi citado 280 vezes nos 
relatórios e as empresas que mais fizeram menções a esse ODS foram a Natura (29 vezes), a 
Eletrobrás e a Eletropar (28 vezes) e a Vale (27 vezes). 

Quanto ao ODS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes, recebeu 256 citações. Em ordem 
decrescente, a Vale (30 vezes), Natura (27 vezes) e Banco do Brasil (26 vezes) foram as 
empresas que mais citaram este objetivo. 

Em número absoluto de citações, as empresas que mais mencionaram os termos 
selecionados (Quadro 2), foram a Natura (966 menções), Vale (660 menções), BRF (642 
menções), Copel (580 menções) e Bradesco (529 menções). 

Na Tabela 2 estão demonstradas as 10 empresas com os maiores índices de palavras, 
linhas e páginas com relação aos ODS em seu relatório de sustentabilidade no ano de 2017. 
Tabela 2 
 Ranking das 10 empresas com maior índice de menção aos ODS no ano 2017 

EMPRESAS ID_Palavras EMPRESAS ID_Linhas EMPRESAS ID_Páginas 
ALIANSCE SHOPPING 0,033 ALIANSCE SHOPPING 0,277 EDP ESPÍRITO SANTO 6,010 
SANTOS BRASIL 0,019 SANTOS BRASIL 0,177 ALIANSCE SHOPPING 5,155 
KLABIN S.A. 0,018 KLABIN S.A. 0,154 ODONTOPREV 4,764 
ECORODOVIAS CONC. 0,016 MRV ENGENHARIA 0,139 COPEL 4,376 

ECORODOVIAS INF. 0,016 ECORODOVIAS CONC. 0,136 BNDES PARTICIPACOES 3.825 

MRV ENGENHARIA 0,016 EDP SÃO PAULO 0,136 AES TIETE ENERGIA 3,661 
NATURA COSMETICOS 0,015 EDP ENERG. BRASIL 0,128 KLABIN S.A. 3,661 
TIM PARTICIPACOES 0,014 PORTO SEGURO 0,128 SANTOS BRASIL 3,296 
EDP SÃO PAULO 0,014 EDP ESPÍRITO SANTO 0,128 BANCO DA AMAZONIA 2,984 
EDP ENERG. BRASIL 0,014 NATURA COSMETICOS 0,128 WEG S.A. 2,859 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
Por meio da análise dos relatórios de sustentabilidade de 2017, constatou-se novamente 

que que ODS mais mencionados foram: 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico (831 
vezes); o 16 – Paz, justiça e instituições eficazes (542 vezes) e o 12 – Consumo e Produção 
Responsável (494 vezes). A Tabela 2 demonstra que a empresa Aliansce apresentou maior 
índice de palavras e linhas, enquanto a empresa EDP o maior índice de páginas. 

As empresas que mais citaram o ODS 8 foram: Santos Brasil (53 vezes), EDP (43 
vezes), MRV e Santander (35 vezes). Para o ODS 16, as empresas que mais fizeram menções 
no relatório de sustentabilidade foram: Santos Brasil (44 vezes), EDP (33 vezes) e MRV (26 
vezes). Em relação ao ODS 12, as maiores citações ficaram por conta de Natura (29 vezes), 
EDP (27 vezes) e Lojas Renner (25). 

Em número absoluto de citações, as empresas que mais mencionaram os termos 
selecionados (Quadro 2), foram a Banco Itaú (1183 menções), EDP (794 menções), Natura (84 
menções), Ampla (657 menções) e Vale (648 menções). 

Importante salientar, também, que houve alteração na composição das empresas que 
compõem a liderança. Apenas mantiveram-se em 2017 as empresas Natura e Copel, as demais 
que estavam entre as 10 maiores divulgadoras em 2016 não repetiram a performance em 2017. 
Para verificar a existência de características organizacionais que explicam possíveis 
diferenças na evidenciação de informações relacionadas aos ODS, utilizou-se o teste estatístico 



 
Mann-Whitney. Na Tabela 3 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como 
critério de segregação, as vendas para o exterior em relação às vendas totais. No grupo 1 estão 
as observações das empresas com percentual de vendas para o exterior abaixo da mediana da 
amostra total, enquanto no grupo 2 estão as observações das empresas com percentual de vendas 

para o exterior acima da mediana da amostra total. 

Tabela 3 
 Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável receita no exterior 

MED_RECEXT N Postos de média Soma de Classificações Significância 

IE_PAL 
1 151 105,08 15867,00 

10% 
2 69 122,36 8443,00 

IE_LIN 
1 151 105,16 15879,50 

10% 
2 69 122,18 8430,50 

IE_PAG 
1 151 106,06 16015,00 

- 
2 69 120,22 8295,00 

Fonte: dados da pesquisa (2019). 
 

Observa-se na Tabela 3 que as organizações cujas operações no mercado externo são 
relevantes, evidenciaram mais os ODS em seus relatórios, sendo o índice de palavras e linhas 
estatisticamente superiores ao nível de 10% de significância. Uma das explicações para o 
resultado é que empresas atuantes em mercados internacionais enfrentam pressões adicionais 
de um ambiente institucional mais forte, fator que as impulsiona para maior divulgação de 
informações, inclusive socioambientais (Lopes & Rodrigues, 2007). 

Na Tabela 4 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como critério de 
segregação, o número de empregados no exterior em relação ao total dos empregados. No grupo 
1 estão as observações das empresas com percentual de empregados no exterior abaixo da 
mediana da amostra total, enquanto no grupo 2 estão as observações das empresas com 
percentual de empregados no exterior acima da mediana da amostra total. 

Tabela 4  
Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável de empregados no exterior 

MED_EMPEXT N Postos de média Soma de Classificações Significância 

IE_PAL 
1 180 107,84 19410,50 

- 
2 40 122,49 4899,50 

IE_LIN 
1 180 107,88 19418,00 

- 
2 40 122,3 4892,00 

IE_PAG 
1 180 108,93 19607,50 

- 
2 40 117,56 4702,50 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Observa-se na Tabela 4 que as organizações que possuem percentual de funcionários no 
exterior acima da mediana da amostra são em menor quantidade, porém evidenciam mais os 
ODS em seus relatórios. Contudo, o teste estatístico não apresentou significância para as 
diferenças entre os dois grupos. 

Outra variável analisada é o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), cujos 
resultados são apresentados na Tabela 5. Nestes testes, as empresas foram segregadas em dois 
grupos: 1 – empresas pertencentes à carteira teórica ISE (68 observações) e 2 – demais empresas 
(152 observações). 

  



 
Tabela 5  
 Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável ISE 

ISE N Postos de média Soma de Classificações Significância 

IE_PAL 
2 152 99,67 15149,50 

1% 
1 68 134,71 9160,50 

IE_LIN 
2 152 99,26 15087,00 

1% 
1 68 135,63 9223,00 

IE_PAG 
2 152 100,14 15221,00 

1% 
1 68 133,66 9089,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
O ISE é uma iniciativa pioneira na América Latina, o qual busca criar um ambiente de 

investimentos compatível com as demandas de desenvolvimento sustentável da sociedade atual, 
bem como, estimular a responsabilidade ética das empresas (B3). 

Os resultados da Tabela 5 indicam que as empresas que compõem a carteira do ISE 
possuem maior destaque na divulgação das informações relacionadas aos ODS, comparando 
com grupos que não possuem essa característica. As diferenças são estatisticamente 
significativas ao nível de 1% e o resultado confirma os achados de Viana Junior e Crisóstomo 
(2017), de que empresas listadas no ISE apresentaram médias superiores de disclosure 
socioambiental em relação às contrapartes. O resultado também é coerente com os achados de 
Hummel (2019), ao identificar que empresas listadas no DJSI são mais propensas a divulgar os 
ODS. 

Na Tabela 6 foi utilizado como critério de segregação os anos de emissão dos relatórios: 
2016 e 2017. O ano de 2016 é composto por 105 observações e o ano de 2017 por 115 
observações. 

Tabela 6  
 Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável ano 

ANO  N Postos de média Soma de Classificações Significância 

IE_PAL 
2016 105 99,50 10447,00 

5% 
2017 115 120,55 13863,00 

IE_LIN 
2016 105 99,56 10454,00 

5% 
2017 115 120,49 13856,00 

IE_PAG 
2016 105 92,09 9669,50 

- 2017 115 127,31 14640,50 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Os resultados da Tabela 6 evidenciam que o ano de 2017 apresenta índices superiores 
de divulgação dos ODS em relação ao ano de 2016, significativos a 5% para os índices de 
palavras e linhas, apontando para uma predisposição das empresas incorporarem em seus 
relatórios o direcionamento para o desenvolvimento sustentável. 

Na Tabela 7 apresenta-se o resultado da evidenciação, utilizando-se como critério de 
segregação, o tamanho das empresas que contemplam a amostra. No grupo 1 estão as 
observações das empresas com o tamanho abaixo da mediana da amostra total, enquanto no 
grupo 2 estão as observações das empresas com o tamanho acima da mediana da amostra total. 



 
Tabela 7 
 Resultados do teste Mann – Whitney utilizando a variável tamanho 

MED_TAM N Postos de média Soma de Classificações Significância 

IE_PAL 
1 110 103,54 11389,00 

- 
2 110 117,46 12921,00 

IE_LIN 
1 110 103,66 11403,00 

- 
2 110 117,34 12907,00 

IE_PAG 
1 110 102,71 11298,00 

10% 
2 110 118,29 13012,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

Os resultados da Tabela 7 indicam que as empresas de maior tamanho (2) apresentam 
índices superiores de divulgação dos ODS, porém somente significativo para o índice de 
páginas. O resultado é consistente com Silva, Lima, Freitas e Lagioia (2015), que verificaram 
uma relação positiva entre a quantidade de divulgações ambientais e o tamanho das empresas. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os principais resultados obtidos com o estudo indicam que empresas com negócios 
internacionais (vendas para o exterior), evidenciaram de modo mais significativo informações 
sobre os ODS. Isso pode ser justificado em razão da possibilidade de melhorar o aspecto 
reputacional das organizações, reforçando a confiabilidade de seus stakeholders e facilitando 
os negócios entre as organizações. Adicionalmente, está relacionado com a maior pressão 
exercida pelo ambiente institucional e a maior exposição para uma variedade mais ampla de 
temas, exigindo maior envolvimento com os ODS 

Empresas pertencentes à carteira teórica do ISE evidenciaram um volume maior de 
informações relacionadas com os ODS. A maior evidenciação dessas empresas era esperada, 
considerando que na avaliação do índice é analisada a performance da companhia sob o ponto 
de vista do comprometimento com as questões sustentáveis. 

O aspecto do tamanho pode estar relacionado com maiores pressões dos stakeholders, 
tendo em vista que grandes empresas, geralmente, exercem atividades de alto impacto social e 
ambiental e para promover uma boa imagem perante a sociedade onde atuam estão mais 
propensas a promover ações e divulgar mais informações buscando legitimidade social. As 
grandes empresas apresentam melhores condições de diluir os custos relativos à divulgação. 

A discussão em relação aos ODS no Brasil está em fase de consolidação e a pesquisa 
possibilitou conhecer as empresas que mais os mencionam em seus relatórios. À medida que os 
anos passam, o conhecimento sobre os ODS evolui e as empresas vão se adequando aos quesitos 
recomendados, justificando que em 2017 ocorreu crescimento na evidenciação 
comparativamente ao ano de 2016. 

Verificou-se por meio do estudo uma evolução relevante das menções relativas aos 
ODS nos anos em análise. Acredita-se que tal fato decorre devido à conscientização das 
organizações em prol do desenvolvimento sustentável, bem como da crescente demanda da 
sociedade por ações engajadas ao bem-estar comum. Empresas com ações alinhadas às questões 
ambientais e sociais estão menos expostas aos riscos legais e reputacionais, favorecendo sua 
relação com os stakeholders. 

A pesquisa constatou que todas as empresas investigadas mencionaram termos 
relacionados aos ODS em seus relatórios de sustentabilidade e permitiu verificar um aumento 
significativo na evidenciação dos ODS. Para futuras pesquisas, recomenda-se avaliar 
qualitativamente as ações apontadas e os resultados efetivos alcançados em direção aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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